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APRESENTAÇÃO

A matemática nos dias de hoje, tem se mostrado uma importante ferramenta 
para todo cidadão, logo, não é somente restrita a comunidade científica que se dedica 
a esta área. Diante de toda as informações a que somos expostos a todo tempo, 
cabe a cada pessoa ser capaz de analisar, interpretar e inferir sobre elas de maneira 
consciente.

Esta obra, intitulada “Universo dos segmentos envolvidos com a Educação 
Matemática” traz em seu conteúdo uma série de trabalhos que corroboram 
significativamente para o olhar da pesquisa matemática em prol da discussão sobre 
a Educação matemática, do Ensino Básico ao Superior. Discussões essas que são 
pertinentes em tempos atuais, pois apontam para o desenvolvimento de pesquisas 
que visam aprimorar propostas voltadas ao Ensino e Aprendizagem de Matemática, 
assim como na formação básica dos professores da disciplina.

Ao leitor, indubitavelmente os trabalhos aqui apresentados ressaltam a importância 
do desenvolvimento de temas diversos na disciplina de Matemática.

Que a leitura desta obra possa fomentar o desenvolvimento de ações práticas 
voltadas às diversidades na Educação, tornando o Ensino da Matemática cada vez 
mais voltado a formação cidadã.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 6

APRENDIZAGEM INTERATIVA COM O SITE 
EDUCACIONAL KHAN ACADEMY INTERMEDIADA 

PELA PLATAFORMA MOODLE

Ana Carolina Camargo Francisco
Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, Curso 

de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas

Sorocaba – São Paulo 

Maria Angélica Calixto de Andrade Cardieri 
Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, Curso 

de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas

Sorocaba – São Paulo 

Mônica Oliveira Pinheiro da Silva
Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, Curso de 

Tecnologia em Eletrônica Automotiva.
Sorocaba – São Paulo 

RESUMO: Este trabalho busca compreender as 
relações didático-pedagógicas mediadas pelo 
site educacional Khan Academy, com alunos 
de graduação em Análise de Sistemas. Tal 
projeto justifica-se pela dificuldade comumente 
observada com a disciplina de Cálculo e 
ressalta o papel do professor como mediador 
no uso de ambientes virtuais de ensino. Além 
do referencial teórico, a pesquisa baseou-se em 
relatórios dos alunos, gerados pelo site, e pode 
perceber a contribuição do uso da tecnologia na 
aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem virtual. 
Moodle.  Khan Academy.

INTERACTIVE LEARNING WITH THE 
KHAN ACADEMY  EDUCATIONAL SITE 

INTERMEDIATE BY MOODLE PLATFORM

ABSTRACT: This paper aims to understand 
the didactic and pedagogical relations mediated 
by educational website Khan Academy, with 
students from an undergraduate degree in 
Systems Analysis . This project is justified by the 
difficulty commonly observed with the discipline 
of Cálculo and highlights the role of the teacher 
as a mediator in the use of virtual learning 
environments . In addition to the theoretical 
framework, the research was based on reports 
from students, generated by the site , and can 
see the contribution of the use of  technology in 
learning.
KEYWORDS: Virtual learning. Moodle.  Khan 
Academy.

1 | 	INTRODUÇÃO

A evolução das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs), ocorrida nos 
últimos anos, possibilitou o desenvolvimento 
de ferramentas de apoio à área educacional. 
Neste contexto, os Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem (AVAs) tem se tornado 
importantes ferramentas para apoio ao ensino, 
sejam estes utilizados na educação à distância 
(EAD) ou de maneira presencial (Guterres, 
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2015, p.21).
Os AVAs - Ambientes Virtuais de Aprendizagem, também denominados LMS 

(Learning Management System) são sistemas de gestão de aprendizagem que tem 
como função apoiar o aprendizado tanto presencial como à distância através da oferta 
eletrônica de cursos (Tarrit, 2011). 

Em se tratando de complemento às aulas presenciais, nem sempre a utilização 
destes ambientes atinge os resultados esperados. Guterres (2015) relata que em 
pesquisas recentes observou-se que os alunos que utilizaram ferramentas AVAs na 
modalidade EAD tiveram melhoria nas pontuações em avaliações, enquanto para os 
alunos que as utilizaram como apoio presencial, a utilização destas não foi significativa 
em relação ao desempenho. Ainda segundo Guterres (2015, p.21), é necessário 
explorar novas formas de utilização destes recursos de forma a aprimorar a qualidade 
do processo de ensino e de aprendizagem.  Lazarroto et al. (2011), cita que apesar da 
utilização de ambientes virtuais de ensino em cursos presenciais e não presenciais, é 
necessário adotar procedimentos operacionais adequados para aumentar a eficiência 
do processo ensino-aprendizagem.

Buscando-se melhorar a qualidade do processo de aprendizagem, foi desenvolvido 
um projeto para oferecimento de aulas virtuais de Cálculo em complemento às aulas 
presenciais, voltado aos alunos do curso de graduação em Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas.

O projeto denominado “Monitor Virtual de Cálculo”, promove a integração entre o 
ambiente Khan Academy e a ferramenta Moodle de maneira coordenada, buscando-
se captar o interesse do aluno na utilização do ambiente e desta forma melhorar o seu 
aproveitamento na disciplina. 

A motivação para este projeto surgiu da percepção de que para despertar o 
interesse do estudante não basta que o material esteja disponível via internet, mas 
que este seja um complemento às aulas presenciais e aderentes à matéria transmitida 
em aula, caso contrário o estudante se sente desestimulado a usar o ambiente. Além 
disso, o acervo disponibilizado pelos sites é, na maioria das vezes muito grande, e é 
preciso direcionar corretamente o estudante. 

2 | 	CONCEITOS BÁSICOS

Um Ambiente Virtual de Aprendizagem é um recurso computacional para auxiliar 
a criação de cursos disponíveis principalmente pela internet (Lazzaroto et al., 2011). 
Estes permitem que os professores organizem seus cursos, disponibilizando materiais 
de aprendizagem e recursos de avaliação, permitindo também controlar prazos e a 
participação dos alunos, além de oferecer mecanismos para a comunicação (Tarouco, 
2009, p.3).

Nestes ambientes é possível gerenciar usuários criando grupos e salas virtuais 
de forma a criar visões diferentes de acordo com o grupo ou individuo que irá utilizá-
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la. Os recursos educacionais podem ser disponibilizados em vídeo, texto, imagem, 
etc. Estes recursos também são chamados de objetos de aprendizagem e na maioria 
das vezes são criados de maneira independente ao ambiente AVA, por meio de outras 
ferramentas, possibilitando criar conteúdo em formato digital que possa ser reutilizado 
ou aproveitado na construção de outros (Zaina et al., 2010, p.23).

O Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) é um sistema 
de administração de atividades educacionais destinado à criação de comunidades 
on-line, em ambientes virtuais voltados para a aprendizagem. É uma ferramenta 
desenvolvida como código livre e disponível para as mais diversas plataformas. Através 
dele o usuário poderá ter acesso aos conteúdos disponibilizados pelos professores. A 
ferramenta permite também incluir atividades, debater o tema em fóruns de discussão, 
troca de mensagens entre outros recursos (Moodle, 2016).

A plataforma Khan Academy, foi criada em 2006 pelo educador americano 
Salman Khan (KhanAcademy, 2016). A plataforma é gratuita e oferece vídeo-aulas e 
exercícios que podem ser acessados a qualquer hora do dia. Pelo site o professor pode 
ter acesso imediato ao desempenho do aluno. O ambiente identifica quais habilidades 
o aluno domina e quais ainda precisa praticar auxiliando o professor.

Por meio da Fundação Lemann, desde 2014, a Khan Academy passou a ser 
traduzida para o português e mais de cinco milhões de brasileiros utilizam a plataforma. 
A Fundação Lemann também oferece um programa gratuito que leva a Khan Academy 
às escolas públicas.  

O aprendizado é feito por meio de vídeos explicativos e exercícios. São 
também apresentadas dicas de como resolver os problemas. As dicas são fornecidas 
progressivamente conforme a necessidade do aluno, até que o exercício seja 
completamente resolvido. Porém, apesar de sua interface oferecer um ambiente muito 
rico para o aprendizado, na maioria das vezes o aluno não sabe exatamente qual 
tópico ou exercício é apropriado. 

Para a construção do ambiente descrito neste trabalho, o passo inicial foi a 
organização do conteúdo programático da disciplina de Cálculo em módulos de acordo 
com a ementa. Após esta fase foram analisados diversos exercícios disponíveis no 
site Khan Academy e selecionados os que eram aderentes ao conteúdo programático 
da disciplina.

A plataforma Moodle foi utilizada para controlar o acesso dos alunos e direcioná-
los para execução dos exercícios selecionados tornando mais eficiente o processo de 
aprendizagem. A seção a seguir descreve a implementação.

3 | 	IMPLEMENTAÇÃO

O cenário para esta pesquisa compõe-se de dois momentos: a aprendizagem em 
sala de aula e o uso do Khan Academy de forma não presencial.

Considerando um cenário de dificuldades apresentadas pelos educandos, 
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buscou-se estender os momentos de aprendizagem, promovendo um espaço onde 
o estudante, de qualquer lugar onde desejasse, tivesse acesso a conteúdos que o 
permitissem rever o que foi aprendido em aula. Desta forma o usuário poderia estudar 
através de teoria e exercícios de fixação, acompanhados de orientação de estudo, 
utilizando a plataforma Moodle.

Além da utilização do material de cálculo disponível no ambiente virtual de ensino 
Moodle, semanalmente os alunos utilizaram o laboratório de informática para as aulas 
de Cálculo. Inicialmente foi apresentado todo conteúdo selecionado para o semestre.  
A cada estudante foi disponibilizado um login e uma senha para o acesso à plataforma 
Moodle. De imediato foi possível perceber o interesse ao material apresentado. Os 
acessos foram feitos durante as aulas de laboratório e remotamente.

O conteúdo disposto no Moodle contempla material de teoria e links com 
exercícios. Os mesmos foram selecionados do site da Khan Academy e têm um 
aspecto diferenciado, pois o estudante pode obter sugestões parciais para a resolução 
do exercício proposto. Também é possível assistir vídeo aulas e ainda são oferecidos 
exercícios distintos do mesmo assunto que esteja praticando até que seja capaz de 
resolver uma sequência de exercícios corretamente.

Como o Khan Academy permite registrar os acessos, semanalmente eram gerados 
relatórios que permitiam acompanhar de forma individual o conteúdo praticado, o tempo 
dedicado a cada atividade, seus acertos e erros. Através da análise destes relatórios, 
as principais dificuldades dos mesmos quanto à resolução dos exercícios puderam ser 
identificadas e abordadas em sala de aula. Esta análise ocorria semanalmente para 
que fossem tomadas ações voltadas a diminuir a quantidade de questões erradas, 
conteúdos que demandavam mais tempo para seu entendimento, bem como analisar 
o uso regular dessa ferramenta.

4 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS

Os alunos que fizeram uso do material disponível no Moodle relataram melhora 
significativa quanto à compreensão dos assuntos abordados na disciplina, através 
de um questionário aplicado no final do semestre. As respostas sinalizaram que a 
familiaridade destes com a informática tornou o processo de aprendizagem mais 
concreto e prazeroso. 

Infelizmente alguns alunos não fizeram uso da ferramenta e os resultados destes 
nas avaliações foram em média aquém do esperado se comparados aos resultados 
dos que acessaram o material disponível no Moodle. Parte da justificativa da não 
utilização do Moodle se deu ao fato dos servidores do laboratório precisarem ter sido 
desligados aos finais de semana, o que impossibilitava o acesso dos alunos nesse 
período, justamente quando eles relataram ter mais disponibilidade de tempo para 
estudo.

No total haviam 47 alunos matriculados, sendo seis em regime especial, 
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dispensados de frequência. Dos 41 alunos em regime normal, oito foram reprovados 
por nota. Destes oito reprovados, apenas dois fizeram as atividades propostas, sendo 
que apenas um deles fez uma quantidade significativa de exercícios. Infelizmente, 
ainda há um alto índice de abandono, uma vez que sete alunos foram reprovados 
por falta. Dos seis matriculados em regime especial apenas dois foram aprovados, 
totalizando 11 alunos desistentes. Nenhum aluno do regime especial fez uso do material 
disponível online, caracterizando a importância do acompanhamento presencial no 
uso de um ambiente virtual de ensino.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve por objetivo buscar entender as relações de ensino e 
aprendizagem mediadas por computador utilizando-se da plataforma AVA Moodle, 
com a interface do Khan Academy. Cabe aqui ressaltar que esta ferramenta, sendo 
oferecida a alunos do curso de ADS, já pressupõem um bom aceite, pois os mesmos 
apresentam familiaridade com tais componentes.

As dificuldades inerentes à disciplina de Cálculo, não foram totalmente sanadas 
com o auxílio do Khan Academy. Implicitamente, a proposta era de um estudo 
diferenciado, com acessos semanais, incutindo assim uma rotina de estudos e este 
objetivo foi atingido. Pelos relatórios, pelas dúvidas apresentadas e discussões em sala 
de aula, apresentam-se os seguintes aspectos como conclusão e/ou proposta para 
reflexão: a ferramenta em nada auxilia se o uso não for direcionado e com objetivos 
claros; o aluno ainda espera do professor a postura de condutor do processo; as 
dúvidas de matemática básica ainda dificultam o avanço na aprendizagem de novos 
conceitos e isso não pode ser sanado com a ferramenta; o avanço do projeto depende, 
além do uso contínuo do aluno, do professor promover discussões e momentos de 
sanar dúvidas referentes aos exercícios.

De uma forma geral, considerando o avanço dos alunos em termos de 
aprendizagem e consequente aprovação, julga-se positiva a aplicação deste projeto. 
Espera-se que tal resultado permita estimular uma parcela maior dos alunos a fazerem 
uso da ferramenta no próximo semestre e que a plataforma Moodle fique disponível 
aos finais de semana, com a expectativa de aumentar ainda mais o número de alunos 
aprovados.

Este trabalho poderá contemplar diferentes abordagens a serem consideradas 
para possíveis pesquisas, tais como o uso em física, ou com um curso de aprofundamento 
em cálculo, totalmente à distância.
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